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INFLUÊNCIA DAS ESTRATÉGIAS METACOGNITIVAS DE APRENDIZAGEM 
AUTORREGULADA NO DESEMPENHO ACADÊMICO DOS DISCENTES DO 

CURSO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS E ADMINISTRAÇÃO 
 
 
INTRODUÇÃO 

 
 A aprendizagem autorregulada conceitua-se como um conjunto de pensamentos, 
sentimentos e ações autogerados, que são planejados e sistematicamente adaptados às 
necessidades e contextos, com a finalidade de atuação sobre a própria aprendizagem e 
motivação do indivíduo (ZIMMERMAN; KITSANTAS, 1997). Nesse interim, o 
desenvolvimento de habilidades metacognitivas aplicado em conjunto com a autorregulação de 
aprendizagem permite uma adaptação mais precisa em relação aos contextos de mudanças no 
âmbito acadêmico e profissional nas diversas áreas de atuação, inclusive, nas áreas de 
contabilidade e de administração, possibilitando o alcance do sucesso acadêmico, mas também 
profissional por meio da aprendizagem de conteúdos desconhecidos (SMITH, 2001; BECK, 
2013). 

Em um mundo progressivamente competitivo, sob o olhar corporativo, lidar com 
situações adversas e mudanças de cenários econômicos, exige do profissional de contabilidade 
e administração, uma formação que consiga conciliar ao máximo conhecimentos teóricos e 
práticos, sobretudo, no que concerne as rotinas habituais da profissão, bem como as habilidades 
práticas necessárias ao engajamento no mercado de trabalho (FERREIRA et al., 2018). 

Portanto, é interessante explorar como a aprendizagem autorregulada pode ajudar um 
aluno a desenvolver estratégias de pensamento e promover a metacognição e as motivações 
para atingir os objetivos de aprendizagem (GAMBO; SHAKIR, 2021; PEREZ-ALVAREZ; 
MALDONADO-MAHAUAD; PEREZ SANAGUSTIN, 2018). Alunos autorregulados e com 
um maior grau metacognitivo, motivacional e comportamental tendem a ser bem-sucedidos, 
permitindo controlar e regular o próprio processo de aprendizagem em direção aos seus 
objetivos e metas acadêmicas e profissionais (ANDRADE; BROOKHART, 2020; 
SCHLEIFER; DULL, 2009). Assim, a aprendizagem autorregulada corresponde uma 
perspectiva de autoconsciência proposital que contribui para o sucesso da aprendizagem e que 
pode impactar no desempenho acadêmico (SILVA; BIAVATTI, 2018). 

Neste contexto, analisando com uma maior profundidade estes destaques para o 
construto metacognição, percebe-se que este termo compreende, com base no controle 
metacognitivo, um conjunto de mecanismos internos que realiza, produz, grava, monitora e 
autorregula a informação e consequentemente a capacidade intelectual dos próprios indivíduos, 
valendo-se dessa forma, como um construto que pode apresentar influência sobre o desempenho 
acadêmico (LIMA FILHO, LIMA; BRUNI, 2015). 

Apesar de uma quantidade significativa de estudos que envolvam a aprendizagem 
autorregulada como um de seus construtos (BECKER, 2013; GAMBO; SHAKIR, 2021; LIMA 
FILHO et al., 2015; SILVA, 2016; KRAUS; SILVA; SCHLEIFER; DULL, 2009; SILVA; 
BIAVATTI, 2018; ZONATTO, 2017), são poucos os que focaram na relação desta temática 
com o desempenho acadêmico (SCHLEIFER; DULL, 2009). Giménez, Prior e Theme (2007), 
por exemplo, apontam que algumas características dos discentes são essenciais para 
compreender efetivamente o seu potencial de aprendizagem e desempenho acadêmico. 

Zimmerman e Martinez-Ponz (1986) apresentaram 14 estratégias metacognitivas de 
autorregulação da aprendizagem, com base na metodologia self-regulated learning (SRL), 
sendo elas: autoavaliação, organização e transformação, estabelecimento de objetivos e 
planejamento, procura de informação, tomada de apontamentos, estrutura ambiental, 
autoconsequência, repetição e memorização, ajuda externa (professores, pares próximos e 
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especialistas) e revisão (das anotações, de testes e da bibliografia). Entretanto, seguindo o 
evidenciado por Silva et al. (2019), que destaca que o desempenho acadêmico dos discentes só 
matem correlações com algumas dessas estratégias de aprendizagem, este estudo busca 
identificar a relação empírica entre os construtos para cursos da área de gestão e negócios afim 
de avançar com a literatura dessas temáticas.  

Assim, surge a pergunta de pesquisa que orienta este estudo: Qual a influência das 
estratégias metacognitivas de aprendizagem autorregulada no desempenho acadêmico dos 
discentes do curso de Ciências Contábeis e Administração? Nessa perspectiva, o estudo 
objetivou analisar a influência das estratégias metacognitivas de aprendizagem autorregulada 
no desempenho acadêmico dos discentes do curso de Ciências Contábeis e Administração.  

A importância da pesquisa está atrelada em suas possíveis contribuições teóricas, 
práticas e sociais. Em aspectos teóricos, propõe uma associação entre os construtos- estratégias 
metacognitivas de aprendizagem autorregulada e o desempenho acadêmico dos alunos, tendo 
em vista que pesquisas anteriores focaram-se na interação do desempenho acadêmico com 
outras variáveis como atitudes, motivações dos alunos e suas relações familiares (JIMENEZ et 

al., 2000), estrutura da Instituição de Ensino Superior (IES) (WANG, 2017), características 
socioeconômicas, demográficas, comportamentais e psicológicas (SANTOS et al., 2020). 

Como contribuição prática, acredita-se que após identificar se há uma inter-relação entre 
os construtos, as IES podem criar processos de ensino-aprendizagem que agucem ainda mais 
as metacognição autorregulada de seus discentes, que pode contribuir para o aumento do seu 
desempenho acadêmico, além dos indicadores de ensino-aprendizagem da própria IES. No 
aspecto social, vai de encontro ao destacado por Araújo et al. (2013), que apontam que o 
conhecimento dos fatores que afetam o ensino-aprendizagem, e consequente o desempenho 
acadêmico, assume um papel pertinente na medida que busca assegurar maior qualidade na 
oferta do ensino, sendo necessária a adoção de medidas educacionais e governamentais para 
garantir um ciclo confiável e eficaz do ensino-aprendizagem. 

Portanto, nota-se que as estratégias metacognitivas de aprendizagem autorregulada 
estão diretamente relacionada com a formação do inconsciente humano e que podem alavancar 
ou inibir a adoção de conceitos adequados que afetam o desempenho acadêmico. Assim, esta 
pesquisa justifica-se pelo fato de o desempenho do aluno influenciar sua vida profissional 
quanto a aprender, manter habilidades e buscar novos conhecimentos (BROADBENT; POON, 
2015).  

 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Estratégias metacognitivas de aprendizagem autorregulada  
 

Uma formação voltada para as habilidades metacognitivas, é considerada por muitos 
autores como sendo um caminho mais coerente a se seguir. Silva e Vania (2018) e Becker 
(2013), pautados por recomendações elaboradas por autoridades de educação e organismos 
profissionais, ponderam que os estudantes de diversas áreas, inclusive da contabilidade e 
administração, necessitam de uma formação adequada que os conduzam a desenvolver 
habilidades de aprendizagem permanente e de pensamento crítico, ou seja, que permitam os 
discentes adquirir habilidades metacognitivas. 

Existem seis concepções de aprendizagem autorregulada assim como consagra 
Zimmerman (1989), podendo-se destacar como as principais abordagens sobre aprendizagem 
autorregulada sendo: a comportamentalista, fenomenológica, volitiva, construtivista, 
vygotskiana e sócio cognitiva. Neste estudo será abordada apenas a concepção sócio cognitiva, 
que engloba as estratégias metacognitivas de autorregulação da aprendizagem. 
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A aprendizagem autorregulada tem uma variedade de conceitos, delineados por 
diferentes autores, porém para fins deste estudo considera-se este construto como sendo um 
processo onde o aluno autorregula seu aprendizado, com base nos seus conhecimentos e 
experiências de vida já preestabelecidos, selecionando o que seria mais satisfatório ao seu 
resultado final. Dessa forma, a aprendizagem autorregulada configura-se como uma das 
inúmeras abordagens que podem explicar o processo de ensino-aprendizagem do discente a 
partir da seleção, organização e criação de estratégias que possibilitem um aprendizado mais 
vantajoso e instrutivo para o aluno (HECKHAUSEN, 1998; GAMBO; SHAKIR, 2021).  

Assim, no processo de autorregulação da aprendizagem descrito por Bandura (1986), 
existem fatores que determinam seu desenvolvimento. Esses fatores segundo o autor 
correspondem à aspectos pessoais, circunstanciais do meio e comportamentais (ações do 
indivíduo). Além dos processos citados, o autor ainda destaca que o processo de autorregulação 
da aprendizagem, apresenta outros três elementos de importância secundária (subprocessos que 
regulam o autoaprendizado), sendo eles: auto-observação, auto julgamento e auto reação. A 
auto-observação é o subprocesso onde o aluno se detém a explorar as suas desenvolturas, 
seguindo assim para o auto julgamento, fase onde o discente realiza uma autoavaliação do seu 
desempenho, para só então partir para a sua auto reação, onde o indivíduo pode ou não 
manifestar satisfação com o produto daquele processo de aprendizado, podendo até mesmo 
administrar penalidades ou reforços (BANDURA, 1986; LI et al., 2021). 

Ademais, a aprendizagem autorregulada também demanda métodos educacionais 
específicos, para que os discentes apliquem efetivamente os processos e subprocessos. Drake 
(2012) considera que uma metodologia educacional precisa fornecer aos alunos, a oportunidade 
de cultivar a sua aprendizagem de maneira crítica e ativa. Schmidt e Ford (2003) considera 
características importantes do ensino superior, permitir ao aluno universitário questionar, 
levando em conta as diferentes concepções de cada indivíduo, e também priorizar os métodos 
educacionais em si, em oposição aos conteúdos disciplinares. 

A percepção de cada indivíduo também é importante para a aprendizagem, pois como 
afirma DeAquino (2007), tal ferramenta deve ser desenvolvida constantemente pelos alunos, 
por meio das suas práticas e experimentações, como uma espécie de filtragem do que é relevante 
ou não, apelidada pelo autor de “aprender fazendo”. Neste contexto, para integrar a 
metacognição como aliada no processo de aprendizagem, ela deve ser colocada para os alunos 
nas tarefas diárias, para serem realizadas não apenas pela reprodução, mas sim pelo interesse 
que o desafio proposto vai lhe causar.  

Dessa maneira, os alunos vão adquirir a capacidade de auto-regular e decidir o que é 
importante no processo e o que pode ser deixado de lado. Corroborando essa afirmação, Silva 
e Biavatti (2018) e Schreuder (2014), ponderam que os docentes precisam ser capazes de 
verificar que o ambiente de aprendizagem deve ser um meio capaz de possibilitar que os 
discentes sejam capazes de pensar de forma independente, ou seja, permitindo que o mesmo 
seja possibilitado de resolver problemas, analisar e interpretar informações e correlacioná-las 
com o conhecimento prévio que posteriormente poderá ser utilizado para as circunstâncias 
necessárias. 

2.2 Desempenho acadêmico  

Preocupar-se com os processos para obtenção de resultados satisfatórios, quando se 
aplicam métodos educacionais, fomentando assim o aprendizado dos discentes, é preocupação 
do desempenho acadêmico. Santos (2012) reforça a importância do desempenho acadêmico 
como sendo um resultado, que se obtém seguindo os processos adequados de metodologia 
educacional. O autor ainda reforça que o desempenho acadêmico é produto da alteração de 
variáveis relacionadas à três elementos básicos, alunos, corpo docente e instituição de ensino. 
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Segundo Miranda et al. (2015), pode-se acrescentar que uma certa quantidade de fatores, sendo 
eles formação docente, estrutura da instituição de ensino e questões inerentes aos estudantes, 
integram o chamado desempenho acadêmico. 

Além das variantes supracitadas, que constituem o entendimento de desempenho 
acadêmico, temos que pensar em certos aspectos individuais relacionados a cada discente. Isso 
inclui além da maneira como destinam seu tempo aos estudos, outras particularidades, como 
tempo gasto pelos estudantes no percurso da instituição de ensino até suas casas e vice-versa. 
Em adendo, temos o que consagra Wang (2017), afirmando da existência de uma resposta dos 
discentes, aos propósitos preestabelecidos nas metodologias de ensino e aprendizagem. A 
intensidade de tais respostas compõe o chamado desempenho acadêmico, podendo ser levada 
em consideração o tempo de resposta de cada aluno, quando estão na busca de seus objetivos 
curriculares. 

Apesar das convergências entre alguns autores em suas elucidações, não existe uma 
definição unânime do chamado desempenho acadêmico. Assim reforça Moreno-Herrero, Salas- 
e Sanchez - Campillo (2018), afirmando simplesmente que o tempo gasto e a energia 
empenhada pelo estudante em absorver o que lhe foi ensinado, geram resultados que podem ser 
chamados de desempenho acadêmico. Miranda et al. (2015) acrescenta que podem ser 
realizadas medições de tais resultados, desde que sejam utilizados os parâmetros adequados, 
que geralmente se constituem de testes e avalições, podendo ainda os parâmetros serem literais 
ou mais intrincados. Essas avaliações e testes ainda podem gerar notas para disciplinas, médias 
de períodos ou mesmo médias finais. 

Sobre os parâmetros de avaliação do desempenho acadêmico dos discentes, segundo 
Miranda et al. (2015) e Borges et al. (2018), existe uma tendência recorrente das entidades de 
ensino em utilizarem as mesmas variantes, sendo quase todas internas à realidade acadêmica de 
cada instituição, geralmente se resumindo em idade, gênero, quantidade de horas direcionadas 
aos estudos, ou simplesmente o índice ou coeficiente acadêmico de rendimento. Por estes 
parâmetros serem majoritariamente praticados pela maioria das instituições de ensino superior, 
York, Gibson e Rankin (2015) defendem a expansão do uso de notas em pesquisas de medição 
de desempenho acadêmico dos alunos, pois esses números geram dados que são de fácil alcance 
para as entidades de ensino. Em adendo, tais autores citam a utilização do Coeficiente de 
Rendimento Acadêmico (CRA), como sendo a maneira mais comum na literatura para aferição 
do desempenho acadêmico. 

Silva et al. (2015) chama atenção para a necessidade de estudar todas as variantes que 
determinam o desempenho acadêmico, afinal elas indicam o patamar de assimilação de 
conteúdo dos alunos, durante a fase de ensino e aprendizagem. O autor ainda acrescenta que é 
dever das instituições de ensino, inserir profissionais capacitados no mercado de trabalho, 
portanto a qualidade no ensino é de suma importância. Porém Oro, Beuren e Carpes (2013) 
atentam para importância das características que o profissional deve adquirir, as chamadas 
competências e habilidades dos discentes, ao longo do processo de ensino e aprendizagem, bem 
como na etapa de qualificação profissional desses agentes. 

A importância de se relevar as competências e habilidades, adquiridas pelos discentes 
ao longo de seus processos de ensino e aprendizagem, incluindo a fase de capacitação 
profissional, se relaciona com a questão da auto-regularão do aprendizado de cada indivíduo. 
Porém não devemos nesse processo enxergar apenas as individualidades do aluno, já que 
também coexistem, com fatores relacionados aos profissionais educadores e o contexto 
institucional em que estão inseridos. “O ensino deve ser idealizado de forma que possa 
desenvolver as competências e as habilidades de todos os envolvidos no processo” 
(MOROZINI; CAMBRUZZI; LONGO, 2007; MAMEDE et al., 2015). Morozini, Cambruzzi, 
Longo (2007), Silva et al. (2015) consideram que as instituições de ensino devem sempre 
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aplicar medidas em prol do melhoramento do ensino e da aprendizagem, com base no 
desenvolvimento das competências e habilidades de todos os agentes envolvidos. 

Nogueira et al. (2013) fala sobre o principal critério utilizado pelas entidades de ensino 
para a medida do desempenho da aprendizagem, que se fundamenta na nota que é lançada nos 
sistemas acadêmicos das instituições, sendo a mesma sensível a vários fatores. O autor ainda 
acrescenta que esses fatores são intrínsecos dos próprios alunos, quanto do corpo docente, 
quanto das entidades de ensino. Além disso não é descartável o uso outros parâmetros para 
aferição do aprendizado discente, destacando-se dentre outros, exames externos à realidade do 
estabelecimento de ensino, bem como médias acumuladas por períodos letivos. 

2.3 Estratégias metacognitivas de aprendizagem autorregulada e desempenho acadêmico  

A aquisição de aprendizagem autorregulada por parte do acadêmico torna-se fator 
determinante para a elevação do seu nível de desempenho, e a participação dos professores é 
essencial nessa etapa do processo ensino-aprendizagem (NIEMI et al., 2014). Moos e Ringdal 
(2012) afirmam que os métodos de ensino são definidos pelos comportamentos dos docentes 
conforme suas decisões e conhecimento ante o ensino aprendizagem, visto que o acumulo de 
conteúdo e somente a instrução direta, limita a ampliação de conhecimento do aluno. 

A aprendizagem autorregulada é caracterizada por processos que permitirão a criação 
de objetivos, dinâmica do tempo, aplicação de estratégias e a motivação do aluno no processo 
de aprendizagem (ROSÀRIO, 2001). O ensino-aprendizagem é construído pelo discente que 
busca conhecimento de forma ativa, desse modo, por meio da aquisição de estratégias 
metacognitivas, o discente aumenta seu potencial de organização, planejamento e objetivo para 
melhorar sua performance acadêmica, alcançando sua meta no campo do ensino-aprendizagem 
(SOUZA, 2010; ZONATTO, 2017).  

Para Sternberg (2013), a psicologia cognitiva representa o campo de entendimento que 
o ser humano possui de identificar, processar e codificar dados de forma que passa a entender 
e codificar informações, o que facilita a compreensão, o que o torna mais ágil e com maior 
potencial ao processar e recordar informações que outros sem o mesmo empenho. Nesta 
perspectiva, Almeida (2002) destaca que a aprendizagem do estudante precisa ser ativa. O 
aprendizado significativo é aquele que ocorre através da criação da iniciativa e da 
responsabilidade do estudante, tendo em vista que esta forma de estudo “força” ao aluno a 
despertar o seu lado criativo, visando diferenciar as maneiras de obter seus conhecimentos, 
beneficiando o aluno e proporcionando melhorias no desempenho acadêmico (LI et al., 2021). 

Dessa forma, as estratégias metacognitivas de aprendizagem, autorregulada são 
consideradas uma das formas que os estudantes utilizam para criar e controlar o seu próprio 
pensamento. Dembo (1994) e Veenman, Wilhelm e Beishuizer (2004), explicam que esse meio 
de estudo tem o objetivo de administrar e envolver o autoconhecimento ao processo de 
aprendizagem. A metacognição engloba a definição de objetivos para estudos, o controle sobre 
a sua própria interpretação e o esclarecimento de como entendê-los (PEREZ-ALVAREZ; 
MALDONADO-MAHAUAD; PEREZ SANAGUSTIN, 2018). 

Neste interim, o uso de estratégias metacognitivas de aprendizagem possibilita uma 
melhor absorção do conhecimento e de forma subsequente, a promoção do sucesso acadêmico, 
o que reflete no seu desempenho acadêmico (BORUCHOVITCH, 2001; ZONATTO, 2017). 
Desse modo, um caminho para o aprendizado, engloba vários recursos que serão utilizados por 
quem está a aprender ou desenrolar alguma atividade específica ou em situações que envolvam 
diversas tarefas (SOUZA, 2010). As estratégias viabilizam o reforço ao aprendizado pois 
fornecem assim diversas ferramentas para a diversificação das formas de estudos, fazendo 
assim com que o aluno seja auto avaliativo e tenha tendência a ter melhorias no seu desempenho 



6 
 

acadêmico (OLIVEIRA; BORUCHOVITCH; SANTOS, 2009). Isto posto sugere-se que a 
hipótese geral deste estudo: 

Hipótese: As estratégias metacognitivas de aprendizagem autorregulada influencia 
positivamente o desempenho dos discentes de contabilidade e administração. 

Com base na hipótese geral do estudo, a relação proposta entre os construtos, estratégia 
metacognitivas de aprendizagem autorregulada e o desempenho acadêmico pode ser demonstrada 
com amparo no modelo apresentado na Figura 1: 

 
Figura 1: Modelo operacional 

 
 
 
 

 
 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

Por meio da Figura 1, infere-se que as estratégias metacognitivas de aprendizagem 
autorregulada compiladas em: 1. Avaliação; 2. Planejamento; 3. Execução e controle são fatores 
que contribuem positivamente no desempenho acadêmico. 

3 METODOLOGIA 
 

Este estudo configura-se como uma pesquisa descritiva e quantitativa, realizada por 
meio de uma survey, com a aplicação de Regressão Linear Múltipla, para analisar a influência 
das estratégias metacognitivas de aprendizagem autorregulada no desempenho acadêmico dos 
discentes do curso de ciências contábeis e administração de uma Instituição de Ensino Superior 
(IES) de Fortaleza/CE. 

Para a realização da pesquisa procedeu-se da utilização de um questionário online que 
foi aplicado via formulário do Google Forms aos discentes por meio de suas redes sociais 
(WhatsApp e Facebook). A priori, antes de encaminhar o questionário aos discentes da IES, 
aplicou-se um pré-teste, com 25 discentes para que ocorresse a validação do entendimento do 
questionário que posteriormente foram inseridos na análise dos dados da pesquisa. 

Após a validação das questões, utilizou-se do método Bola de Neve para obtenção dos 
dados da pesquisa, segundo o qual, com a ajuda dos professores dos cursos de Ciências 
contábeis e Administração da IES, o questionário foi encaminhado aos alunos e estes, 
posteriormente, repassaram a pesquisa aos colegas de curso. Assim, o questionário ficou 
disponibilizado durante o período de 15 de setembro a 20 de novembro de 2020. A amostra 
obtida é não probabilística e por conveniência. De acordo com Churchull Jr e Iacobucci (2009) 
esse tipo de amostragem é fundamental em pesquisas exploratórias. 

O questionário utilizado para a coleta dos dados foi dividido em duas partes: a primeira 
foi dedicada à caracterização do perfil dos discentes (gênero, idade, curso, semestre e 
desempenho) enquanto a segunda foi elaborada de acordo com a literatura sobre os construtos, 



7 
 

considerando uma escala intervalar de 5 pontos. A escala contou com 10 itens que variam de 
discordo totalmente a concordo totalmente 1- discordo totalmente, 2- discordo parcialmente, 3- 
nem concordo nem discordo, 4- concordo parcialmente e 5 - concordo totalmente).  

A coleta dos dados resultou em 184 questionários, sendo que foram desconsiderados 2 
questionários considerados inadequados por concentraram suas respostas em uma única opção, 
sendo considerados outliers. Ademais, destaca-se também que o formulário disponibilizado não 
permitia que os discentes deixassem perguntas em branco, evitando-se dessa forma, a existência 
de Missing. Na etapa de tratamento estatístico e análise dos dados, utilizou-se o software 
SPSS® (Statistical Package for Social Scienses) v.21 para Windows®. O quadro 1 apresenta o 
questionário utilizado na pesquisa. 
Quadro 1 – Variáveis da pesquisa 

Fonte: Elaborada pelos autores com base em Zimmermann e Martinez-Ponz (1986). 

Para a análise dos resultados foram utilizados métodos estatísticos descritivos e teste T 
student para a análise das características dos respondentes, Análise Fatorial Exploratória (AFE) 
para avaliar a formação das variáveis latentes relacionadas as estratégias metacognitivas de 
aprendizagem autorregulada dos discentes e buscar mensurar o quão bem as variáveis 
evidenciadas se relacionam com o construto ao qual pertencem (HAIR Jr. et al., 2010). Para a 
aplicação da AFE, procedeu-se a análise das seguintes estatísticas: i) as cargas fatoriais (= ou > 
0,5) (HAIR Jr. et al., 2010); ii) Teste de Esfericidade de Bartlett e Kaiser-Meyer-Olkin - KMO 
(> 0,5) (PESTANA; GAGEIRO, 2005); iii) Comunalidade (> 0,5) (LEE; HOOLEY, 2005; 
HAIR Jr. et al., 2007) e Confiabilidade simples das variáveis observáveis por meio do Alfa de 
Cronbach (> 0,7) (HAIR Jr. et al., 2010). 

Com base nos outputs da AFE, outras estatísticas foram realizadas. Por meio das 
variáveis latentes oriundas da escala das estratégias metacognitivas de aprendizagem 
autorregulada dos discentes, foram detectados os construtos e calculadas as médias dos itens de 
cada construto da escala. De posse desses resultados, procedeu-se com a consecução da 
Regressão Linear Múltipla para analisar a influência das estratégia metacognitivas de 
aprendizagem autorregulada no desempenho acadêmicos dos discentes. Dessa maneira, os 
construtos encontrados na AFE corresponderam as variáveis independentes ao passo que o 
desempenho acadêmico figurou como variável dependente. Ademias, utilizou-se o curso como 
variável dummy de controle, assumindo valor 1 para o curso de ciências contábeis e 0 para o 
curso de administração. 
 
4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

4.1 Perfil dos discentes 

Estratégias metacognitivas de aprendizagem autorregulada 
1. Avalio o meu desempenho, vejo o que devo melhorar e procuro superar dificuldades detectadas 

2. Procuro sempre elaborar um plano (esquema) antes de iniciar um trabalho 

3. Se tenho prova, começo a estudar o mais cedo possível, para ficar descansado e tranquilo no dia. 
4. Antes de iniciar um trabalho, recorro sempre à biblioteca (e outros meios de pesquisa seja físico ou 

digital) parar separar o máximo de informação sobre o tema. 
5. Sempre procuro anotar o máximo de apontamento de um texto lido ou da aula expositiva do professor. 

6. Para ter melhor concentração, procuro sempre ambiente que não proporcione distração. 
7. Quando faço uma prova, se ocorrer bem, ofereço-me recompensa; caso ocorra o contrário, abro mão de 

algo que tanto queria. 
8. Utilizo estratégias para memorizar o assunto (ou formulas), até saber de cor, do assunto a ser estudado. 
9. Quando surge dificuldade e não consigo resolver sozinho, busco ajuda externa (professor, colegas, 

outros). 
10. Após conclusão de um trabalho acadêmico, eu o reviso para ter a certeza de que esteja correto. 



8 
 

Iniciam-se os resultados apresentando uma análise do perfil dos discentes da pesquisa, 
conforme destacado na tabela 1. 

Tabela 1 – Características dos discentes 
Variáveis Classes Frequência Absoluta Frequência Relativa 

Gênero 

Masculino 
Feminino 

Total 

103 
79 

182 

56,6% 
43,4% 

100,0% 

Idade 

Acima de 35 anos 
Ate 20 anos 

De 21 a 25 anos 
De 26 a 30 anos 
De 31 a 35 anos 

Total 

20 
38 
76 
26 
22 

          182 

11,0% 
20,9% 
41,8% 
14,3% 
12,1% 

100,0% 

          Curso 

Administração 
Ciências contábeis 

Total 

76 
106 
182 

41,8% 
58,2% 

100,0% 

        Semestre 

     2° 
3° 
4° 
5° 
6° 
7° 
8° 

Total 

                  18 
9 

34 
30 
39 
22 
30 

182 

9,9% 
4,9% 

18,7% 
16,5% 
21,4% 
12,1% 
16,5% 

100,0% 
Fonte: Elaborada pelos autores. 

Por meio da Tabela 1, é possível verificar que 182 discentes participaram da pesquisa. 
Destes, a maioria são do gênero masculino (56,6%). Em relação a idade, 41,8% (76) dos 
discentes estão entre 21 a 25 anos. Além disso, infere-se que 58,2% dos participantes são do 
curso de ciências contábeis, enquanto 41,8% são do curso de Administração, com destaque para 
os alunos do 4º e 6º semestres. 

4.2 Validade e confiabilidade da escala das características do professor ideal 
 

Com o intuito de identificar as variáveis predominantes da escala das estratégias 
metacognitivas de aprendizagem autorregulada e confirmar o Modelo Teórico proposto (Figura 
1) valeu-se da consecução da AFE. A Tabela 2 apresenta os resultados da AFE. 

Tabela 2 – Estratégias metacognitivas de aprendizagem autorregulada – Variáveis latentes e 
observáveis – Rotação Varimax – Componentes principais 

CONSTRUTO VARIÁVEIS 
CARGA 

FATORIAL 
COMUNALIDADES 

Avaliação 

A1-Avalio o meu desempenho, vejo o que devo melhorar 
e procuro superar dificuldades detectadas 

0,662 0,596 

A2-Para ter melhor concentração, procuro sempre 
ambiente que não proporcione distração. 

0,691 0,534 

KMO= 0,700;     Teste de esfericidade de Bartlett = 0,000;        Alfa Cronbach = 0,896 

Planejamento 

P1-Procuro sempre elaborar um plano (esquema) antes de 
iniciar um trabalho 

0,589 0,583 

P2-Se tenho prova, começo a estudar o mais cedo possível, 
para ficar descansado e tranquilo no dia. 

0,577 0,549 
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P3-Antes de iniciar um trabalho, recorro sempre à 
biblioteca (e outros meios de pesquisa seja físico ou 
digital) parar separar o máximo de informação sobre o 
tema. 

0,812 0,672 

KMO= 0,705;     Teste de esfericidade de Bartlett = 0,000;        Alfa Cronbach = 0,865 

Execução e 
Controle 

EC1-Sempre procuro anotar o máximo de apontamento de 
um texto lido ou da aula expositiva do professor. 

0,464 0,550 

EC2-Quando faço uma prova, se ocorrer bem, ofereço-me 
recompensa; caso ocorra o contrário, abro mão de algo que 
tanto queria. 

0,820 0,684 

EC3-Utilizo estratégias para memorizar o assunto (ou 
formulas), até saber de cor, do assunto a ser estudado. 

0,699 0,571 

EC4-Quando surge dificuldade e não consigo resolver 
sozinho, busco ajuda externa (professor, colegas, outros). 

0,743 0,584 

EC5-Após conclusão de um trabalho acadêmico, eu o 
reviso para ter a certeza de que esteja correto. 

0,596 0,480 

KMO= 0,774;     Teste de esfericidade de Bartlett = 0,000;        Alfa Cronbach = 0,878 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

Na Tabela 2, infere-se- que as análise das variáveis observáveis, foram agrupadas em 3 
fatores principais (construtos/ variáveis latentes) e que foram nomeados com base na literatura 
sobre a temática em: i) avaliação (2 questões); ii) Planejamento (3 questões); e iii) execução e 
controle (5 questões). Os três fatores sinalizaram 63,63% de explicação acumulada da variância 
dos dados. 

O Alfa de Cronbach precisa sinalizar uma estatística maior que 0,70 (HAIR Jr et al., 
2010). Pela Tabela 2, é possível visualizar que os três construtos formados suportam essa 
estatística, do qual se situaram entre 0,865 e 0,896, confirmando a consistência interna da 
escala, ou seja, sua confiabilidade. Além disso, os dados quando analisados em conjunto 
também apresentaram valor acima de 0,70 (0,851), resultando em uma amostra de dados 
confiável. 

Em relação ao KMO, sua função é estimar a medida de adequação dos dados do estudo. 
Dessa maneira, considerando as 10 questões, o teste apresentou valor igual a 0,838 para a escala 
completa, mas também apresentou valores superiores a 0,7 para cada um dos construtos 
formados a partir da escala, que são considerados ótimos (HUTCHESON; SOFRONIOU, 
1999). Outrossim, o teste de Esfericidade de Bartlett, evidenciou significância p<0,01 para os 
três construtos e para o grupo de dados como um todo, visto que na concepção de Pestana e 
Gageiro (2005) deve ser menor que 0,05.  Ao final, constata-se que, os achados confirmam a 
adequação da análise fatorial, atestando a validade estatística da escala das estratégias 
metacognitivas de aprendizagem autorregulada em três fatores. 

A avaliação de comunalidade, apresenta que as variáveis observáveis (questões) 
superaram o valor de 0,5, considerados significantes por apresentarem resultados superiores a 
este valor (LEE; HOOLEY, 2005), ou seja, pelo menos 50% da variância de cada uma das 
variáveis são explicadas por sua respectiva carga fatorial. Na mesma medida, observa-se 
também que a carga fatorial de cada uma das variáveis superou o valor de 0,4 (carga de corte), 
não sendo necessário excluir nenhuma das questões. 

Portanto, dentre as estratégias metacognitivas de aprendizagem autorregulada as 
questões destaque em cada um dos construtos correspondem: i) Avaliação - Para ter melhor 
concentração, procura-se sempre um ambiente que não proporcione distração; ii) Planejamento 
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- Antes de iniciar um trabalho, recorre-se sempre à biblioteca (e outros meios de pesquisa seja 
físico ou digital) para separar o máximo de informação sobre o tema e Procura-se sempre 
elaborar um plano (esquema) antes de iniciar um trabalho; e iii) Execução e Controle - Quando 
for fazer uma prova, se ocorrer bem, ofereça-se uma recompensa; caso ocorra o contrário, abra 
mão de algo que tanto quer. No geral, esses resultados sinalizam a adoção de estratégias 
metacognitivas pelos discentes, que na concepção de Boruchovitch (1999), Borges et al. (2018), 
Gambo e Shakir (2021), Mckeachie e cols (1985) e Reay (2006) e Silva et al. (2019) facilitam 
a aprendizagem. 

Esse achado corrobora Tuysuzoglu (2011) que destaca que um discente com perfil 
autorregulado estabelece e acompanha metas para seu aprendizado, busca controlar sua 
cognição, motivação e comportamento, mas permanece limitado por seus objetivos e pelas 
características contextuais do ambiente. Além disso, o autor evidencia que existem diferenças 
relevantes entre os alunos que se utilizam das estratégias metacognitivas de aprendizagem 
autorregulada daqueles que não a praticam. Dessa forma, nota-se que os elementos da 
aprendizagem autorregulada como auto-observação, auto julgamento e auto reação 
(BANDURA, 1986) corroboram com achados deste estudo. 

 
4.3 Influência das estratégias metacognitivas de aprendizagem autorregulada no 
desempenho acadêmico dos discentes 

Por fim, com o intuito de atingir o objetivo geral procedeu-se a análise de regressão 
linear múltipla. A Tabela 3 destaca os resultados da regressão linear múltipla. 

Tabela 3 - Análise de regressão das estratégias metacognitivas de aprendizagem autorregulada 
em relação ao desempenho acadêmico 

Variáveis 

Coeficientes 
padronizados 

Estatísticas de 
colinearidade 

B Tolerância VIF 

(Constante) - _ - 
Avaliação 0,010** 0,758 1,319 
Planejamento 0,029** 0,662 1,510 
Execução e controle 0,243* 0,651 1,537 
Curso (Ciências Contábeis/ Administração) 0,123** 0,473 2,113 

Ajuste do Modelo 
R2 ajustado 0,35 

4,465* 
1,920 
<10 

F 
Durbin-Watson 

Pesarán – Pesarán 
Nota: * significante a 1%;  ** significante ao nível de 5%. 
Fonte: Elaborada pelos autores. 

A partir da Tabela 3, destaca-se que o R² ajustado foi de 35%. O teste F-ANOVA foi 
significante, ou seja, o conjunto de variáveis independentes influencia a variável dependente. 
Ademais, destaca-se também que o resultado da estatística de Durbin-Watson evidenciou que 
não há problemas de autocorrelação dos resíduos, já que o seu valor foi de 1,920. O teste de 
comportamento dos resíduos (Pesarán-Pesarán) demonstra a não violação ao pressuposto da 
homocedasticidade, visto que foi menor que 10. E, o fator VIF e o Tolerance apresentaram 
valores inferiores a 10. Portanto, não houve problema de multicolinearidade entre as variáveis 
independentes do modelo, confirmando o evidenciado na matriz de correlação de Pearson. 

Nota-se ainda, a partir da Tabela 3, que os coeficientes dos construtos (avaliação, 
planejamento, execução e controle) foram estatisticamente significantes. O coeficiente positivo 
das variáveis permite inferir que as estratégias metacognitivas de aprendizagem autorregulada 
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dos alunos, influenciam no nível do seu desempenho, confirmando a hipótese geral deste 
estudo. Outrossim, destaca-se também que o curso também mostrou-se positivo e 
estatisticamente significantes. 

Tais resultados corroboram os estudos de Borges et al. (2018), Gambo e Shakir (2021), 
Loranger (1994), Moura (1992), Silva et al. (2019) e Onatsu- Ravenscroft et al. (2012) que 
declararam que há uma associação entre o uso de estratégias metacognitivas de aprendizagem 
e o desempenho acadêmico.  

Infere-se que a utilização das estratégias metacognitivas de aprendizagem autorregulada 
– Planejamento, execução e controle- possibilitam que o discente absorva de forma mais efetiva 
o conhecimento repassado com impacto subsequente no seu desempenho acadêmico 
(BORUCHOVITCH, 2001). Ademais, a adesão dessas estratégias fornecem subsídios para a 
diversificação de estudo, mas também agrega elementos de aprendizagem que possibilitam 
auto-observação, auto julgamento e auto reação (BANDURA, 1986) que tendem a influenciar 
o desempenho acadêmico. 

Os alunos, ao determinarem as metas de aprendizagem, monitoram seu crescimento em 
direção as suas metas estabelecidas (AGUILAR et al., 2021). A avaliação, planejamento, 
execução e controle podem contribuir com o seu desempenho acadêmico, na medida que, os 
discentes ao definir suas metas, utilizam-se de tais estratégias para cumpri-las, e que 
posteriormente, os ajudam a dominar o conteúdo a curto prazo e sustentar seus esforços para 
fazê-lo a longo prazo (ZIMMERMAN, 2013). 

 
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com o propósito de analisar a influência das estratégias metacognitivas de 
aprendizagem autorregulada no desempenho acadêmico dos discentes do curso de ciências 
contábeis e administração, foram entrevistados 182 discentes. Para tal, aplicou-se estatística 
descritiva, teste de médias, AFE, correlação e regressão linear múltipla para a análise dos dados. 

Em relação a análise da AFE, constatou-se a formação de três construtos a partir da 
escala das estratégias metacognitivas de aprendizagem autorregulada, sendo eles: i) Controle; 
ii) Planejamento; e iii) Execução e controle. 

A partir desses construtos formados, foi identificado que as estratégias metacognitivas 
de aprendizagem autorregulada mais evidenciadas pelos discentes foram: Ter melhor 
concentração e procurar sempre um ambiente que não proporcione distração; Antes de iniciar 
um trabalho, recorrer sempre à biblioteca (e outros meios de pesquisa seja físico ou digital) 
parar obter o máximo de informação sobre o tema e procurar sempre elaborar um plano 
(esquema) antes de iniciar um trabalho; e Quando for fazer uma prova, se ocorrer bem, 
recompensar-se; caso ocorra o contrário, abra mão de algo que tanto quer. 

A partir da regressão linear múltipla, cada um dos construtos sinalizou uma relação 
positiva com o desempenho acadêmico. Em outros termos, as estratégias metacognitivas de 
aprendizagem autorregulada afetam positivamente o desempenho acadêmico dos discentes, 
confirmando a hipótese geral do estudo. 

Portanto, o estudo contribui para aumentar o entendimento entre a relação das 
estratégias metacognitivas de aprendizagem autorregulada com o desempenho acadêmico, 
ainda incipiente na literatura nacional e que visa construir e validar escalas de estratégias de 
aprendizagem. Assim, fomenta-se o aumento das discussões e pesquisas sobre a temática, tendo 
em vista que os estudos anteriores focaram-se em verificar outros fatores. Espera-se também 
contribuir com a coordenação, tendo em vista que os resultados podem auxiliar na gestão 
educacional (seleção de professores, por exemplo) e ensino-aprendizagem. Assim, o estudo 
poderá auxiliar os docentes e os próprios discentes quanto as estratégias de autorregulação que 
podem observar e analisar no seu cotidiano. 
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Como limitações do estudo, destaca-se que os resultados e considerações expostos, visto 
que abarcaram os alunos de uma única IES, assim como o instrumento utilizado para a coleta 
dos dados e a amostra do estudo. Como oportunidades futuras, pode-se considerar, a 
possibilidade de realizar uma a pesquisa com alunos de outras IES, inclusive de outros estados. 
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